
lavra ou na ação, porque, 
efetivamente, o equilíbrio 
nunca é demais. 

ANTE OS GRANDES 
IRMÃOS 
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Médiuns! 

Ainda que a trilha se 
vos abra na sarça de fo­
go, purificai o pensamento, 
a fim de refletirdes, no 
mundo, a mensagem ce­
leste!. . . 

Todas as realizações 
respeitáveis da Terra nas-



cem no trabalho dos que 
se humilham para servir. 

Não admitais, entre­
tanto, que os obreiros do 
progresso recebam exclu­
sivamente de Deus o qui­
nhão das lágrimas, por­
que nenhum deles se es­
falfa, sem que a dor se 
lhes transfigure no espíri­
to em cântico jubi loso. . . 
É que, em meio aos gol­
pes que lhes ultrajam a 
carne e a alma, sentem-se 
apoiados pelos Grandes 
Irmãos! . . . 

Os espíritos sublima­
dos, que atingiram a ale­
gria suprema do amor sem 
nome, trazem-vos hoje à 
edificação do reino de paz 
e felicidade das promes­
sas do Cristo. 

Nem sempre sereis o 
pano alvo das legendas des­
fraldadas. Surgireis, mui­
tas vezes, na condição da 
pedra colada ao l imo do 
solo para que as paredes 
se levantem. Outros con­
duzirão dísticos preciosos, 
enquanto que, em muitas 
circunstâncias, se vos re-



servará o papel do cimen­
to oculto, garantindo a es­
trutura dos e d i f í c i o s ! . . . 

Lembrai-vos, porém, 
dos representantes da Gló­
ria Inefável que asseguram 
a harmonia do mundo, 
sem jamais esperarem por 
aplausos terrestres. 

* 

Quando não estiverdes 
à altura das interroga­
ções humanas, não vos 
sintais diminuídos, se o 
alheio sarcasmo vos im­
pele à desilusão! 

O jequitibá vigoroso 
foi ramo tenro e muitos 
sábios da Terra, conquan­
to se riam dos céus, obri­
gam-se a comer o pão que 
os vermes acalentaram, 
quando a semente descan­
sava no berço escuro. 

Aos que vos peçam ma­
ravilhas, oferecei o pro­
dígio do coração renova­
do e humilde, em que o 
Amparo Divino se mani­
feste. 

* 
Se os vossos deveres 

estão cumpridos, não vos 



preocupeis por vós, por­
que a claridade fala da 
lâmpada que se extingue 
para varrer as sombras. 
Postos no mundo para ali­
mentar as verdades do es­
pírito, tendes o formoso e 
obscuro destino das árvo­
res, que produzem abas­
tança, entre as varas e os 
repelões dos que lhes ar­
rebatam os frutos, mas os 
vossos cultivadores não 
possuem campos na Ter­
ra . . . Moram na gleba 
estrelada do Infinito, de 
onde volvem, abnegados, 

ao domicílio dos homens, 
para integrar-lhes o espí­
rito na posse da herança 
imarcescível de imortali­
dade, que o Pai Supremo 
lhes destina, no erário do 
Universo!. . . 

* 
Regozijai-vos porque os 

mensageiros da Eterna Ale­
gria vos aceitam a miga­
lha de sofrimento por ti­
jolo de luz na construção 
divina! 

Eles que estiveram com 
todos os apóstolos do pas­
sado, sustentam-vos, ho-



je , as energias, para que 
a Terra de amanhã surja 
melhor!. . . Clareiam-vos a 
palavra, para que os de­
salentados se reanimem, 
balsamizam-vos os dedos 
para que os enfermos se 
r e f a ç a m . . . São eles a 
inspiração que vos move 
a pena, a oração que vos 
tonif ica! . . . Curai, atri­
buindo-lhes a virtude; es­
tendei o bem, restituin-
do-lhes o poder; consolai, 
conferindo-lhes o mérito; 
esclarecei, creditando-lhes 
a l i ç ã o ! . . . 

Confiai e auxiliai, por­
que os Grandes Irmãos es­
tão convosco e para que 
estejais invariavelmente 
unidos a todos eles, bas­
ta seguirdes adiante, es­
quecendo a vós mesmos, 
no serviço ao próximo, 
carregando a consciência 
tranqüila na sinceridade 
do c o r a ç ã o ! . . . 


